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=  PEDRA SOBRE PEDRA =
A L E X A N D R E  C H IT T O

Toda vez que comparativam ente nos julgamos em con­
dições inferiores dos nossos semelhantes, no momento em 
que desejamos levar a termo uma em preza qualquer, deve­
mos evocar o passado. Nelle .ha toda sorte de exemplos, 
dados por povos que não tinham em si o temor do fracasso, 
não acreditavam  na impossibilidade do bom exito e, por isso, 
não sabiam recuar.

Raros talvez sejam odiernamente os que ignoram a his­
toria interessantíssim a da importante viagem cultural de Tha- 
les, jovem atheniense, atravéz do jorbe limitado pelo conhe­
cimento dos antigos gregos.

Thales perdeu-se em contemplações. Prendeu sua at- 
tenção a encantadora imagem de Zeus, o arti°tico templo de 
Diana, o famoso sepulcro do rei Mausolo de Halicarnaso, 
eonstruido em homenagem á sua memória pela rainha Arte- 
misa. E o colosso de Rhodes, estatua de quarenta e nove 
metros de altura, symbolizando Helios, o Deus do Sol, que, 
para commemorar a victoria, os habitantes fundiram-na com 
o bronze das arm as e apetrechos guerreiros, deixados pelos 
inimigos que, por muito tempo, sitiaram  a bella e encanta­
dora cidade.

O pharol de Alexandria, com cerca  de cento e oitenta 
e tres metros, constituía outra das m aravilhas antigas visita­
das e grandem ente apreciadas por Thales.

De tudo quanto até aqui o jovem turista contemplou, 
parecia-lhe ter visto a realização suprem a e culminante da 
arte e da architectura.

Subindo pelo Nilo, porem, chagou a Memphis, onde dalli 
conseguiu descortinar e foi surprehendido pelo quadro mag­
nífico a deslumbrante da m aravilha das maravilhas: as pyra- 
mides, diante das quaes ficou absorto, estupefacto.

Segundo se conta, para construir seu tumulo, Cleops u- 
tilizou-se de cem mil homens pelo espaço de vinte annos. 
Sem um apparelham ento m echauico, sequer, aquelles s e r e s  
humanos tinham que transportar enormes blocos, pesando, 
cada um dos quaes, calculadam ente uma tonelada.

A’ proporção que a pyramide se elevava, a sua edifi­
cação mais penosa se tornava. Era necessário  guindar as 
pedras a grande altura, para cujo alçamento a manobra foi 
executada nada menos de que dois milhões e trezentas mil 
vezes.

Attonito, ante áquella grandiosidade toda, apparentem en- 
te sobrehumana, é muito facil que tenha escapado dos lábios 
do novel explorador das artes uma profunda e significativa 
expressão como esta: «Quanto faz um povo quando q u e r !»

E’ verdade que os povos erguiam monstruosas constru­
ções para commemorar um feito guerreiro -ou em obdienciaás 
suas concepções religiosas e, neste caso, o esforço augmen- 
ta de intensidade. Mas fizeram, deitaram  pedra sobre pedra 
e ahi está o testemunho de suas proezas.

Não poderiamos nós, nesta velha Lençóes dentro das 
nossas pequenas possibilidades, construir o que justam ente 
causaria admiração aos que nos visitam ?

Nem que fos«e para gastar annos e annos, pondo pedra 
obre pedra, um dia arrancaríam os do excursionista aquella 

expressão que os antigos, talvez, arrancariam  de T h a les : 
«Quanto faz um povo quando quer ?

Arrefecimento
Jà ha um mez, mais 

ou menos, foi organisa- 
dam commissão central 
prò-construcção hospital 
e subsequentemente elei­
ta a Directoria, sem que, 
no entanto, houvesse pro- 
ceguimento na campanha 
anteriormente i n i c i a d a  
pelo grupo de senhoras, 
o qual obteve um exito

digno e elogiavel.
“O Livro de Ouro” de­

pois dos primeiros adhe- 
sistas, não recebeu mais 
assignatura de quem quer 
que seja. Não foi appre- 
sentado aos senhores que 
pretendem contribuir de 
accordo com suas forças 
econômicas, imittando o 
gesto louvável dos seus 
antecessores.

Como se vê, nota-se 
um certo retrahimento por

parte dos componentes 
daquella commissão, o 
que redundaria no fra­
casso completo da em­
preza, si não forem intuiti­
vamente revigoradas as 
energias para que isso 
não aconteça.

Sem um motivo justi­
ficável, deixar arrefecer 
um tão alto empreendi­
mento não è mais do que 
patentear a nossa pouca 
boa vontade em traba­
lhar pelo progresso de 
nossa terra.

Bar Guarany
BOMBONS FINOS

A g íip in o  Griecco em Lençóes
Chegou inesperadamen­

te a esta cidade, dia 16, 
à tarde, Agripino Griecco, 
o grande critico littera- 
rio nacional. O famoso 
escriptor patricio acha-se 
em Baurú, onde realisou 
hontem uma conferência 
na “Casa di Italia” sob 
o thema “Dannunzio e a 
italia Moderna”. Sua vi­
sita a Lençóes foi uma 
honra conseguida exep- 
cionalmente pelo jorna­
lista Octavio Vaz de Ca­
margo para nossa cidade,

que não teve tempo, as­
sim de preparar-lhe uma 
recepção á altura dos 
seus merecimentos. A- 
companharam S.S. o me­
dico e escriptor Luiz Ma- 
ragliano Junior, Octavio 
Vaz de Camargo e um 
filho de Agripino. A il- 
lustre comitiva foi rece­
bida no salão nobre da 
Prefeitura pelo prefeito 
Bruno Brega, Dr. Leão 
Tocei, Paulo da Silva 
Coelho e um redactor do 
“E’CHO”. Agripino Griec­
co prometteu escrever ao 
nosso jornal um artigo 
especial. Em nosso pro- 
ximo numero daremos 
mais detalhes sobre a 
personalidade do illustre 
e genial critico.
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B ^ r  G u a r a n y
Cafè a qualquer hora

PYCRRHEIA
O maior flagello da bocca 

os d e n te s  e do organismo.
T r a ta m e n to  g a r a n t id o  c  sem  dôr.

^Todas as moléstias da gengiva. Attende clientes de col- 
legas, mediante combinação previa.

Jcá€ de Andrade
CIRURGIÃO -  DENTISTA  
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Gasolina absolutamente 
pura vende-se no

Posto de Serviços e 
Vendas “Energina“
Edilio Carani & Cia.
Concertos rápidos, lavagens, 

estadias, lubrificações a 
QUALQUER HORA

Accessorios
Pèças em geral

Acumuladores
Autos de Alugueis 

Pneus

Seriedade rapidez e presteza
(E n trad a da cidade) -  Rua 15 de Novembro ■ LENQÓES - Phone, 4 9

C i n e m a
Va ver o que ê um fiim  de clas= 

se! Hoje, em Duas Sessões no 
Güarany, som ente hoje .

Talhado para Campeão
com Edward G. Robson

Bette Davis e outros.
...Para ajudar a servir bebi­
das aos convidados. Donati 
pedira a um bar proximo os 
serviços de Ward Guisenber- 
ry, um rapagão moço, alto, 
forte e extremamente sym- 
pathico, que, logo é cercado 
pelas pequenas que enchiam 
os salões de Donati. Inclu­
sive a pequena de Turkey 
se aproxima do irresistível 
garçon e se atraca ao pesco­
ço do rapaz, beijando-o. Cheio 
de odio e querendo desmora- 
lisar o rapaz, Turkey, corta, 
com afiada navalha, as cal­
ças de Ward Guisenherry, 
procurando ridicularisal-o. 
Fluff, que sym pathisára com 
o garçon corre em seu soc- 
corro. Turkey empurra-a 
grosseiram ente e Fluff cahe. 
Immediatamente, o timido 
garçon desfere formidável 
murro contra Turkey, que 
cahe sem sentidos. Chuck 
Mc Graw se atira contra elle, 
mas recebe egualmente tão 
forte murro, que é retirado 
sem sentidos da festa. E 
Chuck era o campeão dos 
meios pesados!

Dia 21 — 2 - Sessões
Prisioneiro de Zenda

A volta á aventura e ao 
romance, o novo predo- 
minio dos duellos a flo- 
rette, a conquista de um 
coração feminino a po­
der de uma luta de mor­
te, tudo isso se encontra 
em Q PRISIONEIRO DE 
ZENDA. esse soberbo 
espectáculo einematogra 
phico que 'ahi está.

Ronald Colmam só nos 
vem em c r e a ç õ e s  de 
grande monta. Annuncf 
al-o em um film, é a cer­
teza de poder proporcio­
nar ao publico um espee

taculo de alta e verga du­
ra. dramatica.

Aliem de Colman, que 
por signal vive em dois 
principaes papéis,

«O Prisioneiro de Zen­
da» apresenta Madeleine 
Carroll, toda espiritual e 
encantadora.

Não percam, o maior 
espectáculo do anuo que 
a empreza faz em toda 
sua temporada.

Ronald Colman, Made­
leine Carroll e Douglas 
Fairbanks, dia 21, em 2 
sessões, num film gigante 
para agradar em cheio!

— Q n in í»  fe i r a ,  23  —
“ Bom Partido Para D ois»

Mais uma vez, na tela 
do Guarany, nos serà lo­
calizado uma gigantesca 
e super produção da U- 
nited Artists. Trata-se 
de «Bom Partido para 
Dois», interpretado, nos 
principaes papéis, por Ro 
berí Young e Barbara 
Stanwyck.

Esse collossal film, dra­
mático, forte, é mais um 
«tiro» fortíssimo que a 
Empreza offerece aos seus 
freguezes.

Não percam o maior 
espectáculo das quintas 
feiras.

«Bom Partido para dois» 
com Robert Young, Bar­
bara stanwyck e outros 
astros de real valor.

Barbara Stanwyck, só, 
esse nome de «Sempre 
no Meu Coração» é uma 
garantia de sucesso. Sem 
favor, quinta feira próxi­
ma assignalatá mais uma 
victoria de programação 
da empreza Moreira.

«Bom Partido pa ra Dois» 
estará dia 23, no Guarany.

D ia  2!» — S a b b a d o  
«O V a lle  d o s  P h a íita sm a s»

A R.K.O. Radio apresen*

tarà mais um famwest:
«O Valle dos Phantas*

mas».
Sabbado, ás 8,30, pois, 

mais um film violento 
para agradar aos amigos 
dos «cow-boy». Rivali­
dades, luctas tremendas, 
tiros, soccos, corridas, 
tudo isso veremos indo 
assistir na tela do Cine 
Guarany, sabbado, a «O 
Valle dos Phantasmas».

D om ingo -- P ia  2t>
«Porque o Diabo Q uiz»

A Warner Bros, Comp. 
Num. 1, nos apresentará 
uma de suas 'produções 
de grande valor, tendo 
como interpretes George 
Brent e Beverly Roberte. 
«Porque o Diabo Quiz»

E’ o romance entre o 
bilontra Jincorrigivel de 
Berlim, Londres, Paris e 
New York que se ve ati­
rado em plena matta e 
é forçado a viver com 
uma mulher, que era a 
seu modo. Nascera entre 
homens e, de roupas, só 
conhecia tecidos grossei­
ros. Por isso não acre­
ditava que houvesse amor 
no mundo e muito menos 
em que, assim como era, 
pudesse canquistar o bi­
lontra das cidades...

E' uma extraordinária 
pellicula, inédita e agra­
dável a que veremos do- 
raingo proximo: ;<Porque 
o Diabo Quiz» — toda 
coilorida!...

Novam enis adiada a visita dos 
Jornalistas Bauruenses

UM A NOTA DA «FO LH A DO POVO»
Por motivos imperiosos, do­

mingo passado não foi possí­
vel a visita a esta cidade, 
como estava annunciada, de 
uma caravana de jornalistas 
bauruenses, ^xcursão essa a 
ser promovida pelo «Cor­
reio da Noroeste», no proxi- 
mo dia 26.

Á proposito desse conclave,

nossos illustres collegas da 
«Folha do Povo», de Baurú, 
escreveu, em sua edição de 
14 do corrente, uma nota que 
pretende rectificar termos por 
nos empregados quando dis­
semos em nosso ultimo nu­
mero que «os» jornalistas 
bauruenses viriam a Lençóes. 
Querem que digam os: «al­
guns» jornalistas bauruenses...

Não vamos discutir, aqui, 
linguagem com Jorge de Cas­
tro porque elle é mestre da 
«ultima flor do lacio inculta 
e bélla...» Mas, elle bem sabe 
que, não sendo a concentra­
ção patrocinada pelo «ECHO», 
não nos cabe a parte de con 
vidar «todos» os jornalistas 
bauruenses o que - frizemos 
logo — muito lamentamos. 
Agradecemos, comtudo. a li­
ção do douto collega e mui­
to mais ainda, por ter ellenota- 
do o «E'CHO», balãozinho de 
boa vontade soltado por prin­
cipiantes implumes da arte 
jornalística...

Casa dos Retalhos
Vestido feito p/ creança

e*ch©
D igam sem anal independente
— E x p e d ie n te  —

— o —

P ro p r ie d a d e  da "S o c ie d a d e  
“E'cQo"

ASSIGHATUHAS: - Anno 20$, sem es­
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e term ina sempre no ul­

timo dia de cada mez.
annüucioS: De accordo com a

tabella em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais
ORIGINAES — Não se devol­

ve de especie alguma. 
COLLABORADORES A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras

" - ...... ---1

Ti

C o n s u l í o r l o  D e n t á r i o  

a cargo de -  ft\\dm
DENTISTA

Todos os trabalhos da Odontologia moderna, taes comc:- 
Cirurgia e todos os casos djfficeis;

Dentaduras anatômicas perfeitas;
Todas as anesthesias regionacs; 

cxtracções absolutamente sem dor, com technica c exigên­
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.’

S"
NOTA:- A quem se in teressar reservam -se horas 

previamente m arcadas e a preços convenientes.
NO PRÉDIO DA FHARMACÍA SÃO Lü lZ

n o  I >1 1 0 4 ). IC CIRURGIÃO IJEXTISTA

Dr. A. Moretto Sobrinho
Rua 15 de Novembro, 531 — E E \Ç Õ K S

1
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(do meu velho album) 

Gonelusão do Numero Anterior

Quando pela terceira 
vez pertubou a ave o so- 
cego da noite, ele, a pas­
sos lentos se dirigiu pa­
ra a mata. Queria ver 
esse fúnebre cantor. Era 
talvez um companheiro 
de martírio. O seduzira, 
porisso que a desgraça 
a p r o x i ma  entre si, os 
desgraçados...

Chegando a orla da 
mata tomou por um tri­
lho de caçadores, indife­
rente aos galhos que fus­
tigavam seu rosto, seguiu 
a direção do ponto em 
que supunha encontral-o. 
Inesperadamente, porem, 
um grito aflito,—que, na 
solidão da noite faria tre­
mer outro que não esti­
vesse como ele, todo en­
tregue aos seus intimos 
pensamentos,—feriu o ar. 
A ave, surpreendida se 
fora mal o viu, testemu­
nhando dessa forma o hor 
ror que tens aos homens.

O rapaz fez um gesto 
de desgosto e balbuciou 
aigumas palavras, expro- 
bando o urutau por lhe 
haver fugido. Em segui­
da dirigiu-se a uma cla­
reira onde a lua proje­
tava b a s t a n t e  luz. As 
trepadeiras, as lianas e 
as arvores floridas, da­
vam aquelle sitio apa­
rência belissima, deslum­
brante...

Depois d’algum reco­
lhimento estampou-se no j 
seu rosto pálido, intensa j 
alegria. Uma idèa iumi- j 
nosa atravessara a sua 
mente. Colhería flores... '

Para que e para quem? 
Ele sabia... Lá estavam 
os ipês graciosos, os gua- 
puruvus, a flor da qua­
resma, a flor branca da 
lixa e a roxa de S. Jor­
ge. Colheu um braçado 
delas e retomou o cami­
nho da casa.

No seu quarto compri­
miu as flores contra o 
peito, beijou-as repetidas 
vezes e deu largas aos 
seus pensamentos: uO’ 
bons espíritos, vòs que 
tão suaves sonhos me 
t e n d e s  proporcionado, 
vós que tão amigo meu 
vos mostrais, levai a ela 
este braçal de candidas 
flores. Depositai no seu 
eburneo regaço e dizei- 
lhe que é uma delicada 
oferta que lhe envio e 
que a amo mais, muito 
mais que na terra é per­
mitido amar!

Depo-las em um vaso 
que havia no quarto. Le­
vantou as fimbrias da 
colcha, apagou a luz e dei­
tou-se embalado pela lem 
brança daquela a quem 
dera o coração. Em bre­
ve dormia porem seu so­
no agitado era frequen­
tes vezes interrompido. 
Éra uma sonolência do­
entia.

Dispostas por mão iná­
bil, as flores em um da­
do momento deslocaram 
se quasi todas para uma 
das bordas do vaso, pro 
duzindo-lhe a queda. U- 
ma expressão de infinito 
goso desenhou-se no ros 
to do moço, que numa 
vóz dolente e fatigada 
murmurou a sonhar:— E’ 
Ele, è Ele, o Bom Espi­
rito que veiu buscal-as!...

rs* .

Abriu-se a Casa Alberto I
Com seu phantastico “Stock ’ de 

novidades de todo genero. Ultima 
palavra em artigos para inverno. 
Qualidades e preços de pasmar! 
Completo sortimente de brins, ca- 
semiras, roupas feitas, sedas trico- 
lines, zephires etc... e etc..

Casa Alberto  
Alberto K a t z

Rua Tibiriçá - LENÇO ES

Degitiçác Infantil
P e lo  lír . A . J lo r e t to  S o b r in h o

Phco. e Cirurgião Dentista

Os que não conhecem 
a influencia que os den­
tes exercem sobre a sau­
de, relegam a um plano 
secundário, o seu estado 
de conservação.

A idéa, naturalmente, 
é que elles sejam desti­
tuídos de qualquer rela­
ção com o resto do or­
ganismo, como si fossem 
orgãos extranhos embu­
tidos nos maxiilares.

Ha nisto, entretanto, 
um grave erro que con­
vem ser esclarecido, por 
que as consequências que 
dahi possam advir, são, 
quasi sempre, bastante 
desagradaveis. Todo o 

; cuidado para preservar 
j o organismo do menor 
perigo, è bem pouco. E 
esse cuidado deve come­
çar pelos proprios dentes,

| pois elles fazem parte in- 
í tegrante do mesmo.

A* creanças, em virtu 
de de seu pouco conhe­
cimento sobre o valor 
que representam os den­
tes, devem merecer espe 
cialmente toda a nossa 
attenção, o melhor dos 
nossos cuidados. Desde 
os primeiros momentos 
em que lhes sujam os 
dentes, devem ser orien­
tadas muito bem, guiadas 
com -oda a paciência, pa­
ra que comprehendam ce­
do a necessidade de um 
perfeito conjuncto dentá­
rio. A’s mães, cabe so­
bretudo esse papel, pois, 
devem ser o primeiro den­
tista de seus filhos! Des­
te cuidado, depende mui­
tas vezes a sua saude. O 
conceito de que a primei­
ra dentição é destituída 
de qualquer valor, já ca- 
hiu por terra ha muito 
tempo. Hoje, da-se tanto 
valor aos chamados den­
tes de leite, como aos da 
segunda dentição. Tanto 
uma como a outra desem­
penham o mesmo papel: 
tritura os alimentos.

Como se pode preten­
der um indivíduo sadio, 
forte, si desde a infancia, 
desde os primeiros den­

tes, por tel-os estragados, 
não sabe o que é uma 
boa mastigação? E o phe- 
nomeno mechanico da 
mastigação, já é uma fum 
ção physicologica de pre­
ponderante valor, que sem 
duvida, facilita a segun­
da função exercida pelo 
estomago.

Sendo pois, os dentes, 
os primeiros orgãos que 
entram em contacto com 
os alimentos, necessário 
é, como o ar que se res­
pira, que estejam em boas 
condições, para que pos­
sam aritural-os bem e, 
desta forma, facilitar u- 
ma optima digestão. A- 
iém disto, uma carie qual­
quer que seja o seu gràu, 
constitue via de accesso 
para uma infecção, uma 
ameaça constante á sau­
de. As fermentações que 
ali se processam, não só 
provocam um máu hálito, 
como ainda dão origem 
a productos toxicos que, 
absorvidos, vão atacar 
outros orgãos, enfraque- 
cel-os e romper, por fim, 
o seu equilíbrio funcional.

E quando isto succede, 
íacto aliás, muito íacil 
de se verificar, torna-se 
quasi impossível um tra­
tamento de resultados sa­
tisfatórios.

Todo o arsenal thera- 
peutico é exgotado, mui­
tas vezes, inutilmente, 
nestes casos.

Outras vezes esses pro­
ductos toxicos atacam as 
papillas gustativas, loca- 
lisadas ua lingua, vindo 
a creança, em consequen 
cia, manifestar uma inap 
petencia, cujos resultados 
se traduzem, se não se 
acòde em tempo, numa 
profunda anemia.

Assentando-se na cre­
ança o futuro da socie­
dade, é preciso, desde 
cedo, indicar-lhe os meios 
necessários para proteger 
o seu organismo, iniciam 
do-se iogo pelos dentes — 
alma da saude.

Festas em Bocayuva

Terminaram, com real bri­
lhantismo, no dia 13 do cor­
rente. consagrado a Santo 
Antonio de Padua, as gran­
des festas religiosas levadas 
a effeito na visinha cidade 
de Bocayuva, em honra ao 
mesmo thaumaturgo padroei­
ro daquella parochia católica.

Desta cidade, grande foi o 
numero de pessoas e famílias

que se dirigiram para lá com 
o fim especial d t assistir a o  
encerram ento das mesmas.

i ■ ■ ■  -~r

Casa dos Retalhos
Etamines e Fíanellas

Bar Guarany
Artigos para Inverno
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S anto  A n to n io

Elle era rico e disputado 
pelas garotas de bom gosto...

Seu pae era um burguez 
avesso à religião e d pobre­
za, porisso, porque Antonio 
desprezou as mulheres e a 
riqueza, a sociedade e o pro- 
prio pae, entrando para um 
convento, fo i desherdado pela 

fam ilia e h-rdado por Deus. 
No correr do tempo, o capu­
chinho, thaumaturgo e depois 
santo, ficou sendo o protec­
tor dos casamentos. Talvez 
porque elle preferiu o celiba­
to, vestiram-lhe a toga divi­
na de Juiz das contendas a- 
morosas...

— o—
Meu Santo Antonio, em to­

da a parte ha, pelo menos, 
uma capellinha com vosso no­
me e onde vossa memória 
impéra. No dia Ti de Ju­
nho, notae bem, quantas mo­
cas vae vos visitar; e moços 
também, levando, escondido, 
uma vela para vós, como u- 
ma especie de tributo ou pre­
sente em troca de vossa in- 
tercessão para que lhe não 
fu ja  o amor do coração... 
Quantas moças eu vi n o « Cor­
vo Branco»!... Uma... duas... 
nove... vinte e seis... cento e 
desoito... Quantas!... Si pro- 
metteres guardar segredo, ou­
ça: eu também, escondido, 
ascendi uma vela para vós. 
Borisso, não vos esqueçaes 
de mim, Santo Antonio...

í*uiiii]>)èine

A a n i v e r s á r i o s :

Transcorreu a 16 des­
te mais uma data natali- 
cia da snrita. Eugenia Ge- 
riani;

—Transcorre dia 21 do 
corrente, o anniversario 
natalicio do nosso distinc 
to amigo Luiz de Santis. 
Moço que desfruta de um 
largo circulo de amiza­
des, receberá nesse dia 
innumeras felicitações.

— No dia 22 do corren­
te, vê passar sua data 
natalicia a exma. snra. d. 
Delminda Vieira de Oli­
veira, progenitora do sr. 
Antonio Ferreira, nosso 
amigo e funccionario da 
collectoria estadual local.

Síiiriejf Perdeu a Boneca..,
A graciosa menina Shir- 

ley, íilhinha do sr. Pedro 
Ramirez, veio á nossa 
redação para pedir que 
procurássemos, por este 
meio, a sua boneca de 
estimação perdida domin­
go ultimo, no jardim. Por­
isso, quem encontrar a 
boneca de Shirley faça o 
favor de entregal-a á sua 
viva e interessante <ma- 
mã»...

A g r a d e e i  m eu  to
Recebemos, do snr. Dr. Jo- j 

sé S. de Moraes Cordeiro, nos- i 
sa illustre autoridade policial, 
nm captivante cartão de agra-
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decimento pelas justas refe­
rencias que fizemos á sua 
pessoa em nosso numero anti- 
anterior.

IV a se i  m e n to

O lar do sr. Herminio Cic- 
cone e de sua esposa D. Ci- 
sira Basso Ciccone acha-se 
enriquecido com o advento 
de um robusto menino. Ao 
pecurrucho, os nessos votos 
de risonho porvir.

I t in e r a n t e s

— Esteve, de passagem, na 
cidade, a snrta. profa. Maria 
José Ferraz, irmã do nosso 
secretario.

- A passeio, vimos na ci­
dade o sr. Dr. Francisco Go­
mes Marsiglia, antigo delega­
do de policia de Lençóes. Em 
agradavel palestra que m an­
tivemos com esse nosso ami­
go, fomos apresentados aos 
snrs. José da Silva e Dr. Ar- 
gemiro Salles de A. Saes, com­
panheiros de excursão do. 
Dr. Marsiglia em sua visita 
de recordação á nossa terra.

— Para S. Paulo seguiu de 
mudança, o jovem Alfredo 
Brega.

Et a mines e Flanellas
Casa dos Feíaihos

Artigos para Inverno 
Brins e Riscados

LENÇÓES E
0 Brasil no Cam peonato M undial 

DE FUTEBOL
Os recentes successos do 

nosso quadro pé-bolistico na 
França, vencendo os selecio­
nados da Polonia por 5x6 e 
o da Checoslovaquia por 2x1 
despertaram  em Lençóes de­
susado interesse. O povo, 
quasi que em peso, ficou em 
baixo dos rádios, attento. ou­
vindo os desenrolares das 
pelejas. Terça-feira, mesmo 
sendo dia de trabalho, tal 
foi o enthusiasmo, que varias 
casas e estabelecim entos in- 
dustriaes dispensaram seus 
empregados para que pudes­
sem assistir o jogo revanche 
Brasil-Checoslovaquia. Fize­
ram numerosos “bolos espor­
tivos” e muitas apostas par­
ticulares e de certa impor­
tância se registraram . Ape- 
zar da colonia italiana aqui 
radicada ser numerosíssima, 
99 e l /2 0/0 da população, in­
clusive muitos filhos de ita ­
lianos, “torceram ” ardorosa­
mente para o Brasil no jogo 
de quinta-feira, contra a Italia

FALLECIMENTOS
José Luiz de Paula Ferraz

Na cidade de Juquery, em 
cujo hospital se achava em 
tratam ento, victima de perti- 
naz moléstia, falleceu dia 7 
do corrente o snr. José Luiz 
de Paula Ferraz, que contava

29 annos de idade e éra sol­
teiro.

O extincto residiu por al­
gum tempo nesta cidade e e ra  
irmão do sr. Vicente de Paula 
Ferraz, secretario desta folha, 
além das senhoritas Maria Jo ­
sé, Orientina, Antonia, do jo 
vem Raphael e dos meninos 
Lourenço e Therezinha- Era 
seu progenitor o snr. João B. 
de Paula Ferraz que reside, 
aetualmente, em Botucatú. Jo ­
sé Luiz nascera a 4 de Agos­
to de 1908, em Piracicaba, on­
de viveu sua juventude de­
dicada aos estudos secundá­
rios. Era senhor de regular 
cultura, mas, o destino lhe 
fôra sempre carrasco e des­
de moço Jainda, se viu a c o  
mettido por terrível moléstia 
cerebral que o conduziu, mais 
tarde, ao hospital onde agora 
viu findar seus infelizes dias.

Paschoa! Rossi
Falleceu, r  e p e n t in a m e n t c, 

nesta cidade, ás 22 horas do 
dia 14 do corrente, o sr. Pas- 
choal Rossi, que contava 64 
annos de idade. O finado e- 
ra  natural da italia, antigo 
morador nesta cidade onde 
gosava de geral estima. Dei 
xa viuva a sra. d. Christina 
Rossi e os seguintes filhos: 
João, Rosa, Emilio, Nicola, 
José, Therezinha, Julia e A- 
mella.

O seu sepultamenjo deu-se 
no dia seguinte, sahindo o 
feretro da residência da fa- 
familia, ás 11 horas, com gran­
de acompanhamento, para o 
cemiterio local.

A’s famílias enlutadas, «E’- 
CHO» apresenta pezames.

Se-n Caío^ieianos—E Saítará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu  fígado d e v e  derram ar, diaritt- 
n icnte, no esto in ago. u ti litro  do bi n . 
S e  a hiii -$ não corre  livrem en te, os 
aiixueul.K} na » são digerido* e ap odre­
cem . Oá g a ze ; iu ch am  o eR osna :n. 
S ob revem  a orLfi • cie v eu tre . Você 
sente-se ah a liJ o  e com o qu e en ven en a­
do. T u d o  »'* am argo e n vi ia é um 
niart yrio

U trii sim pies e vacu ação  não tocará 
a cuu.su. Sa la ha com o as fam osa* 
P ilh ra s  C V R T K K S  para o Figr.d >. 
para um a acção ce rta . F azem  correr 
livrem en te  es-.e litro de bilis, © você 
se iü e  ie disposto  p ara tudo. N ão  ca u ­
sam  d u n jo ;  sjo  su ave* e con tudo são 
rnarn\idvosas para fazer a bilis correr 
livrem en te. INsçu as Piliuias C A R -  
T L l l S  p ara o F ígado. N ão a cceile  
im itQ çòe;. Preço  3 5000.

TOMBOLA
Prò-Telhado da Matriz

Correrá, no proximo dia 26 
a grande tombola que se es­
tá vendendo nesta cidade em 
beneficio da reforma do te ­
lhado da nussa Igreja Matriz. 
E’ dever de todos os bons 
lençoenses, principalmente os 
catholicos, concorrer para o 
suecesso da mencionada tom­
bola, pois, que a imperiosa 
neccessidade de se concer­
tar o telhado da nossa velha 
Matriz assim o exige. E’ 
grato registrarm os que a ven­
da de bilhetes vae muito a- 
nimada.

M o v im e n to  R e lig io s o

Domingo, 19 - A's 8 horas, 
missa com cânticos, sendo 
celebrada per alma de d. 0- 
linla M. de Jesus. A’s 10 ho­
ras missa conventual. Às 13 
horas. Cathecismo na Matriz. 
Às 19 horas, reza do Sagra­
do Coração de Jesus.

Segunda-feira, 20- Ás 8 ho ­
ras, missa por alma de Pas- 
choal Rossi. Às 19 horas r e ­
za, em seguida reunião da 
Congregação Mariana.

Terça-feira, 21 - Àa 7 ho­
ras missa por alma de d. Ma­
ria do Prado Pânico.^

Quarta-feira, 22 - Ás 8 ho­
ras missa por alma de José 
José Ferraz da Silva

Quinta-feira, 23 - Missa por 
alma de Caríssimo Pettenaz- 
zi. ás 7 horas.

Sexta-feira, 24 - São João, 
missa na Rocinha.

Sabbado, 25 - Missa por a l­
ma de Joaquim Ferreira, ás 
7 horas. Às 19 horas reza do 
Coração de Jesus e officio 
Mariano

Domingo, 26 - Missa com 
cânticos, ás 8 horas, ivlissa 
Conventual, ás 10 horas.


